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Crônica da Cidade

Ailema 
Bianchetti

A quinta-feira amanheceu com ou-
tra notícia dramática: a arte-educa-
dora Ailema Bianchetti morreu aos 
98 anos. Ela era uma mulher positi-
va, acolhedora, agregadora e vibran-
te. Essas qualidades emanavam dela 
da maneira mais natural. Teve parti-
cipação decisiva na carreira artística 
do marido, o pintor Glênio Bianchet-
ti, e na história da cultura de Brasília.

Com espírito sagaz, Darcy Ribeiro 
tinha como uma de suas divisas pa-
ra projetos de educação: só se fazem 
sábios com sábios. O educador ainda 

não o conhecia, mas admirava a obra 
do gaúcho Glênio Bianchetti, um dos 
criadores do Clube de Gravura de Ba-
gé, com Carlos Scliar, Glauco Rodri-
gues e Vasco Prado.

Darcy pediu a um amigo que con-
vidasse Glênio para formar o corpo 
docente do Instituto de Artes da Uni-
versidade de Brasília, em 1962. Glênio 
era casado com Ailema, companhei-
ra de toda a vida, e eles tinham seis 
filhos. Ocupava o prestigioso cargo 
de diretor do Museu de Arte de Por-
to Alegre. Mas Ailema era corajosa e 
concordou em se mudar com as seis 
criança pequenas para o que eles 
imaginavam ser uma selva.

A primeira impressão que teve 
da Brasília em construção foi a de 
um canteiro de obras com cara de 

favela. Imaginavam que encontra-
riam índios ao redor da universida-
de. Não foi isso com o que Glênio 
se deparou. Apesar da precariedade 
das instalações, ele lecionou e con-
viveu com os colegas Athos Bulcão, 
Alfredo Cheschiatti, Rogério Duprat, 
Ana Mae Barbosa, Paulo Emílio Sal-
les Gomes, Nelson Pereira dos San-
tos, entre outras pessoas brilhantes, 
pois Darcy não queria que o cenário 
modernista convivesse com a medio-
cridade cultural.

Os futuros profissionais das ciên-
cias exatas passariam pelo Instituto, 
uma vez que, na visão de Darcy, os en-
genheiros não poderiam se limitar a 
ser androides competentes. Precisa-
vam haurir uma visão humanista para 
exercer os seus ofícios com uma visão 

social. Havia tantas pessoas brilhan-
tes que Glênio dizia que, às vezes, fi-
cava indeciso entre ser professor ou 
aluno. Se a utopia não fosse interrom-
pida, Brasília seria uma das cidades 
mais avançadas, em termos culturais, 
do mundo, acreditava ele.

No entanto, a experiência inova-
dora da UnB foi atropelada pelo regi-
me militar e, em 1965, 200 professo-
res pediram demissão coletiva. Glê-
nio era um deles e se viu desempre-
gado, com seis filhos, numa capital 
sitiada pelos militares de um regime 
de exceção. O que fazer para garan-
tir a sobrevivência da família? Nesse 
momento, Ailema interviu e apostou 
no talento de Glênio para que ele se-
guisse a vocação de pintor. Decidi-
ram permanecer em Brasília.

Glênio passou a pintar, desvaira-
damente. Afirmou-se na condição de 
um grande artista brasileiro com as 
pinceladas humanistas e pôde sus-
tentar a família com dignidade. Com 
a implosão do núcleo inicial formado 
por Darcy Ribeiro, o casal continuou 
a exercer a vocação de arte-educação 
por meio da criação da escola Cresça, 
numa associação de Ailema com Ma-
ria do Socorro Coutinho.

Com uma personalidade agregado-
ra, a casa de Glênio e Ailema sempre 
foi uma extensão da escola e o trabalho 
facilmente se desdobrava em amizade 
e, essa, na alegria das festas. Ao menos 
duas gerações de artistas e arte-educa-
doras se formaram ali. O legado de Aile-
ma é de amor à arte, generosidade, afe-
tuosidade, solidariedade e humanismo.

HOMICÍDIO /

Dois mortos em noite violenta

Um homem ficou ferido no ombro e outros dois foram assassinados. Os crimes ocorreram nas quadras 

M
oradores de Samam-
baia viveram, entre 
quarta-feira e ontem, 
uma noite e madru-

gada com violência que, além 
deixá-los assustados e colocar 
a polícia em alerta, teve dois 
mortos. No intervalo de menos 
de duas horas, de acordo com 
investigadores, duas pessoas 
foram executadas a tiros e uma 
ficou ferida no ombro a bala. 
Os crimes ocorreram nas qua-
dras 125 de Samambaia Sul e 
na 425 da Norte, separadas por 
2 km de distância. Até o fecha-
mento desta edição, nenhum 
dos possíveis responsáveis pe-
los atentados havia sido preso.

A primeira morte — regis-
trada por volta das 22h50 de 
quarta-feira, na QR 125, Con-
junto 9 — foi a de Diego da 
Silva Gonçalves, 30 anos. Se-
gundo as autoridades, ele es-
tava em uma rua da quadra, 
dentro de um carro, com  um 
amigo identificado como Joa-
quim Vieira Ribeiro, 49. Os dois 
foram surpreendidos a tiros. 
Investigadores da 32ª Dele-
gacia de Polícia (Samambaia 
Sul) garantem que identifica-
ram o responsável pelos dispa-
ros, que está foragido. O nome 
não foi revelado.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, o homicídio, aparentemen-
te, foi motivado por uma desa-
vença entre o suspeito e a víti-
ma. Acrescentaram que o pro-
vável assassino dirigia um au-
tomóvel vermelho. Devido ao 
ataque, o veículo em que Gon-
çalves e Ribeiro estavam aca-
bou colidindo contra o portão 
de uma casa.

Em Samambaia Sul, um homem morreu ao ser executado dentro do carro

Darcianne Diogo/CB.DA Press

 » DARCIANNE DIOGO

Uma auditoria do Tribunal 
de Contas do Distrito Federal 
(TCDF), em 38 escolas públi-
cas do Distrito Federal, iden-
tificou problemas em diversas 
unidades. As deficiências veri-
ficadas foram em segurança, 
acessibilidade, infraestrutura 
e tecnologia. Os dados foram 
divulgados, ontem, pela equi-
pe técnica da corte, responsá-
vel por avaliar a implementa-
ção do Plano Distrital de Edu-
cação (PDE), em vigor des-
de 2015.

Segundo dados divulgados 
pelo TCDF, 89% das instituições 
de ensino não possuem sinali-
zação tátil e 77% carecem da vi-
sual para auxiliar pessoas com 
cegueira ou baixa visão. Além 
disso, 34% apresentam falhas es-
truturais em muros e telhados; 
79% não têm refeitórios, e 95% 
não possuem atestados, emiti-
dos pelo Corpo de Bombeiros, 
que comprovem a eficiência de 

 » PABLO GIOVANNI

TCDF aponta falhas em escolas

Auditores 
do tribunal 
encaminharam 
uma série de 
determinações 
à Secretaria de 
Educação

Ed Alves/CB/D.A Press

seus sistemas de prevenção e 
combate a incêndios.

“Nós identificamos que, em 
algumas salas, há buracos. Exis-
tem escolas que, no período de 
chuva, alagam. Inclusive, rece-
bemos vídeos dos próprios pro-
fissionais de educação mostran-
do isso”, acrescentou o secretá-
rio de Fiscalização de Educação 
do TCDF, Daniel Oliveira.

A auditoria também expôs a 
falta de itens básicos de higiene 
em 58% das unidades e que 66% 
das salas de aula e 44% dos ba-
nheiros delas não contam com 
adaptações adequadas para pes-
soas com deficiências.

Matrículas

A inspeção revelou ainda a 
discrepância na oferta de vagas 
para estudantes. Em regiões 
como São Sebastião, Samam-
baia, Paranoá, Santa Maria e 
Núcleo Bandeirante, a média 
de alunos por turma, do 7º ao 
9º ano, varia entre 32 e 35. No 

Plano Piloto, a ocupação das 
salas de aula é de 17 estudan-
tes, desrespeitando norma do 
Distrito Federal que estabele-
ce limite de 32 matriculados. 
No ensino médio, o máximo 
permitido é 37, porém, em lo-
calidades como São Sebastião, 
há até 41 por sala.

Em relação aos recursos tec-
nológicos, 58% das escolas vi-
sitadas não possuem labora-
tório de informática, contra-
riando a determinação, no DF, 
de ao menos um espaço des-
se tipo em cada unidade. Em 
37,5% das escolas, ainda que 
o espaço físico exista, não há 
computadores disponíveis, e, 
em 70%, os equipamentos es-
tão com problemas.

O TCDF solicitação à Secre-
taria de Educação do Distri-
to Federal (SEE-DF) que pro-
mova adequações na meta de 
investimento para os centros 
de ensino. Também recomen-
dou que os projetos arquite-
tônicos das futura instalações 

125 de Samambaia Sul e na 425 da Norte. Ambos os locais estão separados por 2km e moradores estão com medo

O Correio esteve no local e 
conversou com moradores da 
rua. Sem se identificar, uma 
pessoa contou que o rapaz que 
foi morto era vizinho próximo 
dele. “Dava para ver que ele 
tinha alguns problemas com 
essas coisas do passado, mas, 
aqui, eu só entro, saio e vou 
trabalhar. Não fico na rua”, dis-
se a testemunha.

Outra relatou haver escuta-
do vários disparos. “Como esta-
va tendo jogo de futebol, o pes-
soal da rua estava fazendo mui-
to barulho. Mas, mesmo assim, 
consegui identificar que era tiro. 
Foram vários. Está todo mundo 
com medo”, desabafou.

Ribeiro, que sobreviveu, foi 
localizado por policiais milita-
res no Conjunto 4 da mesma 
quadra e recebeu atendimen-
to do Corpo de Bombeiros pa-
ra tratar um ferimento no om-
bro. Ele foi encaminhado ao 
Hospital Regional de Taguatin-
ga (HRT), onde está sob escolta 
policial para sua proteção. Ele 
deverá prestar depoimento após 
se recuperar.

Sangue no parque

Por volta das 0h17, a polícia 
recebeu um segundo chamado, 
que acabou se confirmando ser 
um crime violento. Segundo in-
vestigadores, a vítima é um ho-
mem que não nasceu no Distri-
to Federal Os agentes, que não 
deram detalhes da identidade 
do morto, acrescentaram que 
foi atingido com vários tiros na 
cabeça e no peito.

Esse assassinato ocorreu na 
QR 425, no Parque Gatumé. A 
motivação e a autoria do homi-
cídio seguem em investigação 
pela Polícia Civil.

educacionais incluam refeitó-
rios e que, nas reformas dos 
existentes, sejam viabiliza-
das, na medida do possível, as 
adaptações necessárias para 
disponibilizar esses espaços.

Procurada, a pasta informou 
que a auditoria tribunal foi rece-
bida com atenção e responsabili-
dade. Disse que está empenhada 
em responder a todos os quesi-
tos levantados dentro dos prazos 
estipulados pelo tribunal, “com-
prometendo-se a atender às de-
terminações da Corte de forma 
transparente e em conformidade 
com as diretrizes estabelecidas”, 
conforme nota emitida.

EDUCAÇÃO

No Parque Gatumé, o corpo de um homem foi achado com tiros na cabeça e peito

Ailim Cabral/CB/D.A Press

Quatorze criminosos foram 
presos em uma operação reali-
zada pela 31ª DP, que investiga a 
atuação de uma facção denomi-
nada Primeiro Comando da Fave-
la (PCF). A organização crimino-
sa está infiltrada, há anos, na Re-
gião de Arapoanga, em Planaltina.

A operação Favela ocor-
reu, quarta-feira, mas a divulga-
ção só foi feita ontem. Liderado 
por William Rocha, também co-
nhecido como William Gordo, o 
grupo mantinha uma estrutura de 
alto padrão, com divisão de tare-
fas e núcleos entre os integrantes.

Os membros da cúpula se di-
vidiam nas tarefas de tráfico de 
drogas, roubos e furtos, homicí-
dios e extorsões e lavagem de di-
nheiro. Alguns dos supostos inte-
grantes da facção, que haviam si-
do detidos durante as investiga-
ções, mas conseguiram ser soltos 
pela Justiça, receberam nova or-
dem de prisão na cadeia.

Entre os presos está um ca-
sal responsável, na organização, 
por autorizar a utilização de seus 
nomes para a liderança do ban-
do negociar imóveis e veículos. 
A operação resultou, também, 
na prisão em flagrante de um 
homem — que não era alvo da 
investigação — por tráfico de 
drogas e posse de munição e na 
apreensão de dois adolescentes.

No total, 14 mandados de de-
tenção foram cumpridos em Pla-
naltina, Sobradinho 2 e Planal-
tina (GO). Segundo a 31ªDP, se-
guem novas investigações con-
tra outros prováveis envolvidos 
com o grupo criminoso.

Facção em 
Planaltina
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